




São Gabriel do Oeste localiza-se entre os paralelos 
19ºS e 20ºS, onde predominam altitudes superiores 
a 480 m e solos areno-argilosos. Nessa região, no 
período outono-inverno, o clima caracteriza-se pela 
redução do volume e da freqüência das chuvas, 
especialmente a partir do mês de junho. As 
temperaturas, tipicamente elevadas durante o dia, 
são amenas durante a noite, em função da altitude 
local, o que dá ao sorgo boas condições de 
desenvolvimento e produtividade.
Na região de São Gabriel do Oeste, onde a criação 
de suínos é uma das mais significativas do País, o 
cultivo do sorgo granífero tem especial importância, 
uma vez que essa espécie pode ser utilizada como 
alternativa ao milho na composição de rações.
Por outro lado, o sorgo ainda é alternativa 
importante para cobertura do solo e rotação de 
culturas no Sistema Plantio Direto, em especial por 
sua característica de tolerância à escassez de 
chuvas e alta produtividade de grãos e palha.
Por ser uma cultura considerada secundária, o sorgo 
é cultivado em sucessão à soja, no período outono-
inverno, quando as condições de pluviosidade são 
menos favoráveis ao pleno desenvolvimento de 
outras culturas.
Riscos Climáticos
O sorgo é uma das espécies mais cultivadas no 
mundo, principalmente para a produção de grãos e 
forragem para nutrição animal. Suas características 
de adaptabilidade a condições hídricas limitadas 
permitem cultivar a espécie em épocas e locais onde 
outras têm mais restrições de crescimento, 
desenvolvimento e produção.
Mesmo assim, como todas as espécies, o sorgo é 
caracterizado por sua adaptabilidade a determinado 
intervalo ambiental, definido por condições em que 
acima ou abaixo dos limites extremos não há 
crescimento e desenvolvimento. A definição da 
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2considerar tanto os aspectos energéticos requeridos 
pela planta quanto os ofertados pelo ambiente 
(Ometto, 1980).
Para o sorgo granífero, em geral são necessários 
dias com temperatura diurna superior a 25ºC. Para 
altas produtividades de grãos, o sorgo necessita um 
mínimo de 450 mm de chuva durante seu ciclo, 
sendo as etapas de florescimento e formação dos 
grãos os estádios de maior sensibilidade à seca. 
Nessas fases, um déficit de água de 50% das 
necessidades da planta reduz a produção de grãos 
em até 45% (Doorenbos et al, 1979).
Com base nesses conhecimentos, torna-se 
imprescindível antecipar ao máximo a semeadura do 
sorgo a fim de aproveitar o melhor período de 
chuvas para o crescimento, florescimento e 
fecundação das plantas, uma vez que a estiagem é 
o principal fator limitante do desenvolvimento. 
De acordo com os registros pluviométricos obtidos 
na Fazenda Grimm, em São Gabriel do Oeste, no 
período de 1984 a 2002, as possibilidades de 
rendimento do sorgo granífero semeado no mês de 
abril, em relação ao déficit de chuvas, está 
demonstrado na Fig. 1. Nota-se que, dependendo 
da eficiência de aproveitamento da água disponível 
no solo ou do nível de tolerância ao déficit hídrico 
que cada cultivar apresenta, as possibilidades de 
rendimento são significativamente diferentes. 
ETr/ETm = 0,55, correspondendo às expectativas 
-1de produtividades de 1.966kg ha . A partir dessa 
informação estimou-se a data de semeadura em 
que a relação ETr/ETm = 0,45, que corrresponde a 
uma condição agroclimática intermediária, com 
nível médio de risco de cultivo. Os valores foram 
transformados em percentuais para facilitar a 
compreensão. Observa-se que o risco de não ser 
obtido o rendimento estimado é maior à medida que 
avançam as datas de semeadura, atingindo níveis 
de 48% quando a semeadura dá-se em 30 de abril. 
Esta data, portanto, deve ser limite de semeadura, 
considerando-se ainda que as condições de 
umidade do solo sejam favoráveis à imediata 
germinação das sementes, haja vista a necessidade 
de que a emergência das plantas ocorra até o dia 
5 de maio. Semeaduras após 30 de abril, ou 
quando a emergência das plantas se dá 
tardiamente, aumentam os riscos de obtenção da 
produtividade estimada, podendo até comprometer 
a lucratividade da lavoura.
Fig. 1. Estimativa da produtividade, de duas cultivares 
hipotéticas de sorgo granífero com diferentes níveis de 
tolerância à seca, semeadas em diferentes datas, em São 
Gabriel do Oeste, MS.
Fig. 2. Níveis percentuais de risco de cultivo do sorgo 
granífero, semeado em diversas datas, em relação à falta de 
chuvas e em função da expectativa de produtividade de 

























Cultivares menos tolerantes Cultivares mais tolerantes
Os riscos do cultivo do sorgo a partir de abril estão 
representados na Fig. 2. Para a estimativa dos 
riscos, foram utilizados balanços hídricos decendiais 
e a relação ETr/ETm, onde ETr é a 
evapotranspiração real e ETm a evapotranspiração 
máxima da cultura, estimadas pelo método de 















Expectativa de rendimento de 1.966 kg/ha
Conclusões 
Com relação ao cultivo do sorgo granífero e à 
intensidade e freqüência de chuvas em São Gabriel 
do Oeste e região, a partir de 1º de abril, à medida 
que avança a época de semeadura aumentam os 
riscos para obtenção de produtividade de 
-11.966 kg ha . Considerando-se que até a data de 
10 de abril os riscos são relativamente baixos e as 
potencialidades de produtividade são elevadas, é 
importante que o planejamento da lavoura seja 
baseado nas estimativas de rendimento mínimo em 
função da ocorrência média de chuvas, assumindo-
se as possibilidades de adversidades climáticas 
severas e as conseqüências negativas delas sobre o 
rendimento de grãos do sorgo, à medida que a 
semeadura se estende até o final de abril.
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3cultivar e a data de semeadura da soja em função 
da data de colheita da mesma e 2) manejar o solo 
em Sistema Plantio Direto, onde a infiltração e 
conservação de água pelo solo é maior e a perda 
por evaporação é menor que nos demais sistemas.
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Recomendação
Recomenda-se a semeadura do sorgo granífero, em 
São Gabriel do Oeste, no período de 1º de fevereiro 
até o dia 10 de abril, preferentemente. A 
semeadura poderá estender-se até 30 de abril, 
assumindo-se o fato de que, à medida que avança o 
período, os riscos climáticos para obtenção de 
-1produtividade de 1.966 kg ha  podem alcançar até 
48%. Esse nível de risco, embora muito elevado 
para a agricultura, é razoável para o cultivo do 
sorgo no outono-inverno, quando a expectativa de 
produtividade não é muito elevada. Tal época, além 
de assegurar um razoável rendimento do sorgo, 
concilia a semeadura deste com a colheita da soja e 
propicia estímulo para o uso do sorgo nos sistemas 
de produção, especialmente no Plantio Direto.
Dois fatores são importantes considerar para reduzir 
os riscos prováveis de déficit hídrico: 1) escolher a 
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